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Anexo às Orientações Gerais 

 

EXIGÊNCIAS PARA PROGRAMA DE ESPECIALIZAÇÃO EM CIRURGIA VASCULAR 
 

 

 

O Programa de Treinamento em Serviço deverá ter a seguinte base: (E1 e E2) 
 

a. Unidade de internação com 25% da carga horária anual mínima. 

b. Ambulatório especializado com 10% da carga horária anual mínima.   

c. Centro cirúrgico com 30% da carga horária anual mínima (o E deverá ter participação direta 

e ativa em pelo menos 150 operações/ano na especialidade, sendo no mínimo 50 

operações arteriais por ano de Programa e pelo menos 30% de cirurgia de Grande porte 

(para cada E).  

d. Atendimento a urgências e emergências, com 15% de carga horária anual.   

e. O Programa de Treinamento em Serviço deverá contar ainda com Especializandos 

Obrigatórios  e Optativos em outros setores do serviço, da instituição ou de outras 

instituições, com carga horária de 10% da carga horária anual mínima.   

f. O Programa de Treinamento de E deverá contar ainda com atividades didáticas 

complementares tais como: clube de revista, revisão bibliográfica, cursos, palestras, 

seminários, sessões clínicas, cirúrgicas, etc. Deverá também fornecer programa de aulas 

com temáticas em Angiologia e/ou Cirurgia Vascular para cada ano de especialização. A 

carga horária destas atividades deverá ser de 10% da carga horária anual mínima.  

 

A carga horária semanal do especializando E deverá ser de máxima de 48 horas em 

atividades de rotina e no máximo de 12h de plantão, sendo a carga horária anual mínima de 

1.850 horas e máxima de 2.880h e tempo mínimo de duração do programa específico de 2 anos.  

 

    O E do Serviço de Cirurgia Vascular deverá ter como pré requisito dois anos de 

Residência ou Especialização em Cirurgia Geral reconhecido pelo Colégio Brasileiro de 

Cirurgiões.  

 

Apresentação ao final do ano de um trabalho científico que é apresentado em público ao 

fim do período. O Especializando deverá apresentá-lo no Congresso Brasileiro da SBACV (como 

tema livre), ou Congresso de Regional da SBACV, ou, ainda e que seja publicado Jornal 

Vascular Brasileiro – JVB, (conforme aceitação).  

 

 


